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YURI MOURA (PSOL) e Octávio Sampaio (União) são os autores do projeto em prol da segurança dos estudantes

A CALÇADA é de responsabilidade da agência do Banco Bradesco 

OS MORADORES colocaram galhos para sinalizar os buracos na via

MARCELO Lessa se mostrou insatisfeito com a atual legenda

Mais segurança no entorno das escolas
Câmara aprova projeto que cria mais segurança no trânsito para os estudantes

Feriado de 12 de outubro será de sol

Calçada danificada completa seis 
meses sem conserto no Centro

Moradores reclamam de buracos 
na Rua Itaguaí, no Quitandinha

Fusão de partidos pode abrir 
janela para mudanças de sigla
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ATO ME ADM 139/2022

A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS, NO USO DAS ATRIBUI-
ÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS 
PELA LEGISLAÇÃO EM VIGOR,

RESOLVE
Art.1º- NOMEAR, nos termos da Lei 
nº 6.749 de 04 de maio de 2010, bem 
como suas alterações posteriores, para 
ocupar o cargo de provimento em co-
missão de Assistente Parlamentar, sím-
bolo CC-4, Wallace Jose Garcia Ra-
mos, conforme o processo protocolado 
sob o nº 1295/2022, pelo gabinete do 
vereador Marcelo Chitão. Cargo vago 
em função do Ato Me Adm 098/2022.
Art. 2º- O presente ATO entra em vigor 
na data de sua publicação, produzin-

do efeitos a partir de 10 de outubro de 
2022.
Gabinete da Presidência da Câmara 
Municipal de Petrópolis, em 07 de ou-
tubro  de 2022.
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Diário nos bairros

Rogério Tosta – especial para o Diário

O amadurecimento político e o 
interesse no bem comum, muitas 
vezes superam as divergências ideo-
lógicas e partidárias. Foi exatamente 
o que aconteceu com os vereadores 
Yuri Moura (PSOL) e Octávio Sam-
paio (União), autores do projeto que 
cria a obrigatoriedade de instalação 
e manutenção de elementos básicos 
para segurança no trânsito em áreas 
escolares. Os dois vereadores atua-
ram juntos na autoria do projeto e 
para que fosse aprovado pelos seus 
pares, o que ocorreu em segunda 
votação, na sessão do dia 6 de outu-
bro e agora vai para ser sancionado 
pelo chefe do Poder Executivo.

De acordo com o projeto, cabe-
rá a Prefeitura ou órgão determina-
do pelo chefe do Executivo, delimi-
tar o perímetro a ser considerado 
área escolar. Para o ordenamento 
do trânsito no perímetro, garantin-
do a segurança dos estudantes, a si-
nalização deverá ser feita com pla-
cas de travessia de escolares; placas 
de regulamentação de velocidade; 

placas de faixa elevada; placas de 
redutor de velocidade; e placas re-
gulamentares de ordenamento da 
área escolar.

Ainda segundo os autores do 
projeto, quando houver necessida-
de deverá ser instalado gradis de 
segurança, para organizar a tra-
vessia, bem como para proteger 
os estudantes e demais pedestres 
no entorno das escolas. Os autores 
da matéria chamam atenção para 
o cumprimento, além desta lei, de 
toda legislação e regulamentações 
que promovam a segurança dos es-
tudantes.

Na justificativa dos projetos, 
os autores lembram que em mui-
tas situações, o entorno das escolas 
não oferece as condições adequa-
das para o acesso dos alunos. Um 
dos motivos prováveis, segundo 
eles, deve ser a aprovação e autori-
zação de funcionamento desses es-
tabelecimentos, quando não havia 
preocupação com as tendências de 
crescimento urbano e os possíveis 
impactos que poderiam causar na 
segurança e fluidez do trânsito.

Rogério Tosta – especial para o Diário

A fusão de alguns par-
tidos, como o Solidarie-
dade e o PROS, pode ser 
a solução que o vereador 
Marcelo Lessa aguarda 
para mudar de sigla. Du-
rante o processo eleitoral e 
após a eleição, o vereador 
deixou claro sua insatisfa-
ção com a direção do So-
lidariedade. Os partidos, 
assim como Patriota, PSC 
e PTB avaliam a fusão com 
outras siglas para que pos-
sam superar a cláusula de 
barreira e com isso receber 
recursos do Fundo Parti-
dário.

A situação destes 
partidos, assim como do 
Novo, é uma situação bem 
ruim, pois não consegui-
ram superar a cláusula de 
barreira e com isso perdem 
tempo de tv e acesso a re-
cursos do Fundo Partidá-
rio. A cláusula de barreira 
determina que os partidos 
consigam ao menos 2% 
dos votos válidos, com mí-
nimo de 1% em nove esta-
dos ou que eleja ao menos 
11 deputados em um terço 
das unidades da federação. 

Como isto não acon-
teceu com as siglas acima 
mencionadas, desde a se-
mana passada com a con-
firmação do resultado, a 
direção partidária de cada 
uma delas iniciou conver-
sas para ver a possibilidade 
de fusão. O único partido 
que não buscará esta saída 
é o Novo e um dos motivos 
é que não utiliza o fundo 
partidário e, devido a isto, 
não ficará prejudicado.  As 
primeiras siglas a anunciar 
a fusão foram o Solidarie-
dade e o PROS. 

Outras fusões devem 
ocorrer, como a União e o 
PP (Progressistas), parti-
dos aliados do presiden-
te Jair Bolsonaro. A nova 
configuração partidária 
pode permitir, por exem-
plo, que o presidente da 
Câmara, Hingo Hammes 
(União) decida se continua 
na fusão ou busque novo 
caminho partidário. Se ele 
optar por sair, um dos ca-
minhos é o PSD, partido 
que reelegeu o deputado 
federal, Hugo Leal e no 
Estado é comandado pelo 
prefeito do Rio, Eduardo 
Paes.

Gabriel Miranda – estagiário

Buraco em calça-
da próximo a Agência 
do Bradesco, na Rua da 
Imperatriz, está atrapa-
lhando a passagem dos 
pedestres. O local está 
sinalizando, porém, essa 
situação ocorreu durante 
a chuva de fevereiro. 

Segundo informações 
do pedestre Lucas Silva, 
já houve tempo suficien-
te para serem realizados 
os consertos. “Este bura-
co abriu provavelmente 
em decorrência das duas 
enchentes que acontece-
ram, porém, isso preju-
dica bastante. A calçada 
já é inclinada e fica bem 
próximo da rampa para 
os cadeirantes”, afirmou o 

pedestre.
De acordo com a Lei 

Municipal 6240/2005, 
a responsabilidade pela 
construção e manutenção 
do passeio público é do 
proprietário do terreno, 
seja ele edificado ou não, 
desde que a via pública 
para qual o terreno faz 
testada seja dotada de pa-
vimentação e meio-fio.

Procurado, o Brades-
co disse que o pedido de 
realização de obra pública 
já foi protocolado.

A Prefeitura infor-
mou que a Divisão de Fis-
calização de Posturas, da 
Secretaria de Serviços, Se-
gurança e Ordem Pública 
da Prefeitura, intimou o 
banco Bradesco a fazer o 
conserto da calçada.

Gabriel Miranda – estagiário

Quem passa pela Rua 
Itaguaí, no Quitandinha, 
está encontrando dificul-
dades devido a dois bura-
cos que abriram no local. 
Moradores sinalizaram 
com galhos, para os moto-
ristas conseguirem desviar.

De acordo com o mo-
rador Luiz Felipe, os dois 
buracos que cederam fi-
cam bem próximos. “Os 
paralelos estão com al-
guns desníveis e nesse 
local abriu uma vala, pre-

cisando ser realizados os 
consertos. Passam diver-
sos veículos aqui durante 
o dia e fica próximo a uma 
pousada e estamos preci-
sando de soluções rápidas 
para este problema”, afir-
mou o morador.

A Secretaria de Obras 
da Prefeitura informou 
que programou a ida de 
uma equipe do Departa-
mento de Manutenção 
Viária à Rua Itaguaí, no 
Quitandinha, para reali-
zar o reparo na pavimen-
tação.

Wesley Fernandes - especial para o Diário

Quem estiver de folga e 
quiser curtir o feriado do dia 
12 de outubro em Petrópolis 
pode se animar e preparar a 
programação especial. Esta 
quarta-feira, Dia de Nossa 
Senhora Aparecida, quan-
do é celebrado também o 
Dia das Crianças, será tem-

po agradável no municí-
pio, sem chuva e com altas 
temperaturas. Segundo o 
Climatempo – site especia-
lizado em previsões meteo-
rológicas, os termômetros 
vão variar entre 15°C e 28°C. 

Após dias de chuva 
constante, a previsão de que 
o sol vai voltar a brilhar na 
Cidade Imperial durante o 

feriado foi o suficiente para 
os petropolitanos comemo-
rem. “Esse sol será de verda-
de ou é ilusão? Afinal, nós, 
petropolitanos, estamos 
tanto tempo sem ver ele que 
fica a dúvida. Mas espero 
que seja real essa previsão, 
para que possamos apro-
veitar o dia de lazer com a 
família sem ter que carre-

gar casaco e guarda-chuva”, 
comemorou o morador do 
Quitandinha, João Carlos 
Maciel.

O céu azul com tem-
peraturas elevadas em Pe-
trópolis vai permanecer, 
ao menos, até a próxima 
sexta-feira (14), quando os 
termômetros podem che-
gar a 29°C. 
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